
Informativo de Campanha • abril de 2009 

3 pergunteis para Nora, Paulo, Marco� e Cristina 

Como vocês avaliam a coe Como as ações� coe atendem 
d • as nmvvl'!:MW da FÍIOCIUZ7.em suas áreas e atuação? .,.IVI---

Queremos ampliar a esfera de 
atuação da Oficina-Escola de 
Manguinhos, começando no Campus 
da Mata • Atlântica e no PalácioA casa é uma referência nos A Casa cumpre diver�os papéis em ltaboraí. Em consonância COíJ! os campos da história e da memória programas setoriais d� Ministério movimentos das redes nacional e

da saúde. Desde a década de 1980 da Saúde e em ações estratégicas latinoamericana do patrimônioel� foi um dos principais atores �a da Fiocruz: geramos conhecimen�o cultural da saúd_e, tambémconsolidação desses campos no sobre saúde em ciências humanas; consideramos-importante ampliar o
Brasil. Creditamos grande parte prese-r vamos patr imônios da inventário do patrimônio arquite­
dess·e sucesso ao àmadurecimento ciência e da saúde; divulgamos tônico e arquivístico para outros
de nossa pesquisa; à institucionali- · ciência, tecnologia e saúde; além estados não contemplados na
zaç�o de um programa de pós- de _nos irtserir�o_s . em grandes primeira fase desse projeto, realizado
graduação; à edição de uma revista · proJetos matriciais, �om? ª entre 2007 e· 2008. A partir da
de grande prestígio especializada im�la�tação .do Campu: da Mata _ experiência com o mestrado
ern história • da_ saúde; à.· preser- Atlanti_ca e O PAC Mangurnh�s. Mas europeu Erasmus Mundus Master:
vação de um �ingular patrimônio reconliecemos que precisamos "Dinâmicas· da Saúde e do Bem­
arquitetônico; �- reunião de um • intensificar e ampliar nossa átua- estar'', p�nsamos em acompanhar
acervo único do ponto de vista do ção nos campos do. ensino e da as diretrizes da Capes que estimulam
registro dé processos políticqs, · • educaç�o profissional, dois grandes a· cooperação- interistitucional de
sociais e culturais da saúde desde o eix�s apontados pela Fiocruz para . programas de pós-graduação no
'final dó s_éculo XIX. Desde sua seu processo de nacionalização. país, o que podemôs buscar.também
criação, havia ·o d�sejo de conferir entre alguns parceiros que já temos, 
novas feições ao museu existente Que projetos cumprirão sobretudo, no campo da história da 
na Fiocruz, .. e que passou a se esses objetivos? saúde. na América Latina. Não 
subordinar a Casa.· Essa oportuni- po,demos perder de vista . ainda a 

,. dade apareceu em . meados dos Temos grandes desafios pela frente. eficiência administrativa, que deve
. anos .'1990:· a p�ssibilidade de De início, diríamos gue, a exemplo avançar; e sobretudo o investimen-to

criação do Museu da Vida em 1999 do curso lato s�nsu de divulgação na capacitação dos profissionais da 
trouxe para esta casa onde se faz científica, iniciado em 2009, Casa que, em primei@ e última 
-ciêndà, uma dimensão a ·ela_ inte- pensamos em e.ursos similares' nas análise, são os responsáveis por
grada -pelo menos desde o século áreas de história das ciências ·e _da todas essas conquistas reconhe-cidas 
XIX -que é a de divulgar ciência. -saúde e de patrif11ônio cultural. aqui e fora do Brasil. 
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Compromissos 
e Realizacões 

2006-2009 

1 O COMPROMISSOS·. 

DE CAMPANHA 

EM 2005. 

• Planejar de forma
participativa
Em 2007 são institucionalizadas
novas instâncias colegiadas que
respÓndem pelo planejamento
de projetos prioritários

• Elaborar plano estratégico
Em 2008 é-publicado o Plano
Plurianual 2008-2011

• Alocar recursos de modo
articulado às ações
planejadas
A partir de 2008 o Plano Anual
(POM) da unidade atrela cada
atividade proposta ao Plano
Plurianual da (asa

Solos oswoldó_.Çrur e Carlos. Cflogos.- • .. _ 
exposiçôes-�rmonentes no·Costelo do Fiocruz 

l. -
e 

. J:.if 

�. 

• Intensificar a captação de •· Internacionalizar o

recursos externos Programa de Pós-graduaçã_o 

Em 2008 é criado o núcleo de Em 2008 o Programa é

captação 
integrado ao mestrado europeu 
Eramus Mundus Master: 

• Manter a estratégia de
Dinâmicas da Saúde e do Bem-
estar. Em 2009 o Programa é 

ampliar vagas de concu_rso convidado a participar da. 
Entre 2006 e 2008, 51novos coordenação colegiada do 
servidores ingressam na Casa mestrado 

• Elaborar sistema de • Publicar a revista HCS em
avaliação de desemp�nho língua estrangeira
Em 2009 entra em operação o Desde 2006, parte dos artigos 
novo Sistema de Avaliação de veiculados em português na 
Desempenho revista impressa são traduzidos 

para inglês na versão eletrônica 

• Fortalecer ações de
• Estabelecer. programaseducação

Início da Oficia-Escola de horizontais e cooperativos

Manguinhos (2006); criação de
Lançada em 2007 a Rede
Brasil: Inventário Nacional de

curso lato senso em Divulgação Bens Edificados e Acervos 
Científica (2009); constituição (2007); consolidado em 2006 o 
de GT para implementação de Programa Memória, História e 
cursos de educação profissional Patrimônio Cultural (Campus 
(2009); reformulação do Curso Mata Atlâritica); publicado em 

de Formação de Monitores 2008 o Edital _coe de Pesquisa 

(2009) 
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., >if • Novq ediflcoç(Jo poro 
-, re. etores administrativos 
. ..-· • �· .... ,. .. • .. . � . � ' 



A preservação do patrimônio e a pesquisa 
em história da saúde terão uma nova casa 

o �cervo sob a guarda da coe é o
maior e mais expressivo no país sobre
os processos políticos, sociais e
culturais· da saúde desde o final do
século XIX até os dias atuais. É um
acervo único, constituíd o de
documentos textuais, iconógráficos,
filmográficos e sonoros, produzido
pela Fiouúz ao longo de mais de um
século, e por homens e mulheres que
atuaram como cientistas, sanitaristas
e técnicos em. M_anguinhos e outras
instituições de ciências e saúde.

Um dos compromissos da gestão é com a implementação de uma infraestrutura para a' . - . 

preservação desse valioso patrimônio documental para a população brasileira. A nova edificação 
também abrigará as áreas de pesquisa e ensino; de gestão da info�mação; e de tratamento do 
acervo, assim como laboratórios_ de conservação de documento-s. 

Desafios 

: 

· . patrimônio científico� pesquisa & desenvolvimento 

geS•ãp�;q�1:i divulgação científica 
. . -

-h'istória 
• nacionalizacão

internacionalizacão . , 

patrimônio arquitetônico 
gestão do conhecimento 

qualificação e capacitação 
educação profissional 
· captação de recursos

� � 0 0 patrimônio urbanístico
·; � rt9

,,
5 p�trimônió museológico

R, � 10 "' -c--c 
� o cu ,. , excelência na gestão 
> Q. Q. '-li' l't· - d 'd õ;; o po 1 1cas e sau e 
� . 8. patrimônio arqueológico 

patrimônio • • , 
informacão e comunicacão científica 

, , 

mapeamento de competências 

Contribua com a plataforma enviando temas e propostas para campanha.coc2009@gmail.co� �-
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